MISSA DA ASCENSÃO DO SENHOR – 05/JUNHO/2011
PASCOM – REGIONAL SUL 1
	[image: image1.jpg]45° Dia Mundial da Comunicagio

sl




	45º DIA MUNDIAL DAS COMUNICAÇÕES SOCIAIS 

“VERDADE, ANÚNCIO E AUTENTICIDADE DE VIDA, NA ERA 

DIGITAL”  




(Que o Círio Pascal seja o grande sinal deste tempo pascal, enfeitado com flores ou outros objetos)

I. RITOS INICIAIS
Refrão orante
(Durante o refrão orante entra o fogo e algumas pessoas com o incenso. O Círio Pascal é aceso e incensado).

Jesus, Tu és a luz dos olhos meus! Jesus, brilhe esta luz nos passos meus seguindo os teus!
Anim: Senhor, sabemos que não tem sentido celebrar a tua Ascensão se não estiver unida à tua Ressurreição, pois só assim Te torna o "Rei da Glória". Este foi o prêmio conseguido pela fidelidade ao projeto do Pai. Celebramos também, hoje, o 45º dia mundial das comunicações sociais, com o tema: “Verdade, anúncio e autenticidade de vida, na era digital”. O Papa Bento XVI pede que as novas formas de comunicação sejam utilizadas pensando no bem comum, destacando a verdade na atuação dos participantes das redes sociais e principalmente o papel dos jovens na era digital. Iniciemos com alegria esta celebração cantando:
Canto de Abertura
Refrão:
O Senhor ressurgiu! Aleluia!

Povo santo exultai! Aleluia!

	1. Celebremos com louvores,

Esta ceia do Senhor.

Já o  Cristo, nossa Páscoa,

Sobre a morte triunfou.


	2. Adoremos o Deus vivo,

Ressurgindo em sua glória.

Libertou-nos por seu sangue,

Conquistou-nos a vitória.



	3. Hoje a noite se fez dia,

Hoje a morte foi vencida.

O futuro nos pertence,

O amor nos deu a vida.


	4. Concedei-nos, ó Pai santo,

Que sejamos transformados,

Em presença e testemunho,

De Jesus ressuscitado!




Antífona da Entrada
Homens da Galiléia, porque estais admirados, olhando para o céu? Este Jesus há de voltar, do mesmo modo que o vistes subir, aleluia!

Saudação do Presidente
(Alegre e festiva na ressurreição do Senhor e faz a abertura cantada)

Presid: Em nome do Pai, Em nome do Filho, Em nome do Espírito Santo. Amém!

Todos: Amém! Aleluia! Amém! Aleluia! Amém! Aleluia! Aleluia! Amém!

Presid: A graça do Cristo, O Amor de Deus Pai, O Espírito Santo, co’a gente. Amém!

Todos: Amém! Aleluia! Amém! Aleluia! Amém! Aleluia! Aleluia! Amém!
Momento de Louvor
Presid: A Ascensão determina a natureza da Igreja: levar o Evangelho aos confins do mundo e batizar todas as pessoas, formando um povo conduzido pelo Espírito Santo, dom maior da ressurreição. 

Anim: No nosso mundo atual esta mensagem do Evangelho chega a todos pelos Meios de Comunicações Sociais.
Presid: Na sua mensagem neste, 45º Dia das Comunicações, o Papa Bento XVI presenteou o mundo com sua mensagem, que traz como tema: “Verdade, anúncio de vida, na era digital”.
Anim: O Papa nos diz que “as novas tecnologias permitem que as pessoas se encontrem para além dos confins do espaço e das próprias culturas, inaugurando deste modo um novo mundo de potenciais amizades”.
Presid: Destaca ainda que não podemos esquecer que o contato virtual não pode nem deve substituir o encontro direto com as pessoas.

Amin: Peçamos que o nosso compromisso como discípulos missionários nos leve à verdade, ao anúncio e à autenticidade de vida na era digital.

Que a aspersão com esta água, que lembra o nosso batismo, possa ser o compromisso que agora assumimos.
Aspersão - Canto
Eu te peço desta água que tu tens. É água viva, meu Senhor. Tenho sede e tenho fome de amor, E acredito nesta fonte de onde vens. Vens de Deus, estás em Deus, também és Deus. E Deus contigo faz um só. Eu, porém, que vim da terra e volto ao pó, Quero viver eternamente ao lado teu.

Refrão
Ès água viva, és vida nova, E todo dia me batizas outra vez. Me fazes renascer, me fazes reviver E eu quero água desta fonte de onde vens. Eu quero água desta fonte de onde vens.

Abraço da Paz 

Presid: (Motiva o abraço da paz na alegria da ressurreição de Cristo e nossa)

Hino do Glória

Presid: O motivo principal da nossa louvação a Deus nesta celebração é saber que os Meios de Comunicação podem ser usados para a verdade e o anúncio da autenticidade vida.
	1. Glória a Deus nos altos céus!

Paz na terra a seus amados!

A vós louvam, Rei celeste,

Os que foram libertados!


	2. Deus e Pai, nós vos louvamos,

Adoramos, bendizemos;
Damos glória ao vosso nome,
Vossos dons agradecemos!



	3. Senhor nosso, Jesus Cristo, 

Unigênito do Pai,

Vós, de Deus, Cordeiro Santo, 

Nossas culpas perdoai!


	4. Vós, que estais junto do Pai, 

Como nosso intercessor.

Acolhei nossos pedidos,

Atendei nosso clamor.



	5. Vós somente sois o santo,

O Altíssimo, o Senhor,

Com o Espírito Divino, 

De Deus Pai no esplendor!


	Amém! Amém!




Oração do dia
Presid: Ó Deus todo-poderoso, a ascensão do vosso Filho já é nossa vitória.Fazei-nos exultar de alegria e fervorosa ação de graças, pois, membros de seu  corpo, somos chamados na esperança a participar da sua glória. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

Todos: Amém.
II. LITURGIA DA PALAVRA
Anim: “A proclamação do Evangelho requer uma forma respeitosa e discreta de comunicação, que estimula o coração e move a consciência” (Mensagem do Papa Bento XVI para o 45º Dia mundial das Comunicações sociais).
Canto
Alegre-se os céus e exulte a terra,

Ressuscitou Jesus Cristo!

Alegre-se os céus e exulte a terra,

Ressuscitou Jesus Cristo!

(O leitor, antes da leitura, coloca o incenso na brasa)

1ª Leitura: At 1, 1-11

Salmo Responsorial: Sl 46 

Refrão

Por entre aclamações Deus se elevou,

o Senhor subiu ao toque da trombeta.

2ª Leitura: Ef 1, 17-23

Aclamação ao Evangelho

Aleluia, Aleluia, Aleluia.

Ide ao mundo, ensinai aos povos todos; convosco estarei todos os dias, até o fim dos tempos, diz Jesus.

Evangelho: Mt 28, 16-20

Homilia
Profissão de fé

Oração da Assembléia
Presid: O Pai do céu colocou todo o poder do céu e da terra nas mãos do Senhor Jesus que ressuscitou e subiu ao céu. Ele intercede por nós. Façamos a Ele nossas preces.

1. Senhor, que os nossos meios de comunicação possam ser promotores da paz, da unidade e da comunhão. Peçamos:

Todos: Senhor, ajude-nos a comunicar a verdade!
2. Senhor, que as mídias sociais possam ser canais de luz e propagação do Evangelho. Peçamos:

3. Senhor, que as novas tecnologias, como nos diz o Papa Bento XVI na mensagem para este dia, permitam que as pessoas se encontrem para além dos confins do espaço e das próprias culturas, inaugurando deste modo todo um novo mundo de potenciais amizades autênticas. Peçamos:

4. Senhor, que mais pessoas sintam-se chamadas a ser agentes da Pastoral da Comunicação. Peçamos:

(Outras intenções)
Presid: Senhor, sabemos que a comunicação deve ser entendida e centrada na pessoa humana, que está no coração de todos os processos comunicativos, acolhei com carinho a nossa prece. Por Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém!

III. LITURGIA EUCARÍSTICA
Preparação das oferendas
Anim: O olhar positivo da Igreja convida todos os cristãos a exercerem uma criatividade consciente e responsável na rede de relações que as possibilidades da era digital proporcionam. Apresentamos tudo isso no altar do Senhor com o pão e o vinho.
Canto 

Refrão: 

As nossas ofertas de vinho e de pão,

Celebram a glória da ressurreição,

A glória da ressurreição!

	1. O grão que morrera, no seio do chão,

Renasce no trigo, tornando-se pão.

A uva amassada, pisada, moída,

Ressurge no vinho, sustento da vida.


	2. O pão e o vinho são hoje memória,

Do novo Cordeiro, na sua vitória.

Sinais da aliança da terra e dos céus,

No corpo e no sangue do Filho de Deus.



	3. Ao Pai ofertamos também nossa vida,

O chão que pisamos, a relva florida.

Os frutos da terra, por nós cultivados,

Se tornem o corpo do ressuscitado.


	


Oração sobre as oferendas 

Ó Deus, nós vos apresentamos este sacrifício para celebrar a admirável ascensão do vosso Filho. Concedei, por esta comunhão de dons entre o céu e a terra, que nos elevemos com ele até a pátria celeste. Por Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém.
Oração Eucarística II
Prefácio
Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso. Vencendo o pecado e a morte, vosso Filho Jesus, Rei da Glória, subiu (hoje) ante os anjos maravilhados ao mais alto dos céus. E tornou-se o mediador entre vós, Deus, nosso Pai, e a humanidade redimida, juiz do mundo e senhor do universo. Ele, nossa cabeça e princípio, subiu aos céus, não para afastar-se de nossa humildade, mas para dar-nos a certeza de que nos conduzirá à glória da imortalidade. Por essa razão, transbordamos de alegria pascal, e aclamamos vossa bondade, cantando a uma só voz:

IV. RITO DE COMUNHÃO   
Pai nosso

Fração do Pão - Comunhão
Refrão: 

O tempo não para, chegou minha hora. Eu vou para o Pai, mas eu fico por perto: Eu sou este Pão, este vinho, este amor! Perfaz o caminho que encontras aberto.

	1. A beira do lago dos teus afazeres,

Eu abro horizontes de luta e esperança.

As pescas maiores convoco teus braços:

Que leves a paz, onde impera a vingança.


	2. Revelo outro lado, que é pleno de brilho:

É assim que meu Pai quer a vida de todos!

Pois, vai, transfigura essa terra dos homens:

Implanta a justiça, demite os engodos!



	3. A história dos homens tem tanta cobiça,

Inveja, opressão e desdém pelos fracos.

Chegou novo tempo, de plena mudança:

Sou luz, boa nova aos teus olhos opacos.


	4. Não penses que a dor é dos céus um castigo.

Meu Pai não se move por vil julgamento,

Mas quer corações bem fiéis, renovados;

Não fere o caído, lhe dá seu sustento.



	5. Te quero comigo. Proclama bem alto:

“Ó vós que esbanjastes, voltai para casa!"

Plantemos de novo o sustento de todos,

Que a vida se alegra, que a paz não e atrasa!


	


Oração depois da comunhão
Deus eterno e todo-poderoso, que nos concedeis conviver na terra com as realidades do céu, fazei que nossos corações se voltem para o alto, onde está junto de vós a nossa humanidade. Por Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém.
Mensagem

A realidade construída pela comunicação digital é irreversível, como sabemos, fazendo surgir uma cultura nova, afetando, em larga medida, os relacionamentos. A propósito, é aos relacionamentos que o Papa Bento XVI dedica parte significativa de sua bela mensagem. Num contexto em que as informações e o conhecimento são permutados intensivamente, em que as fronteiras entre emissor e receptor de mensagens são diluídas, é necessário que tenhamos consciência do nosso papel e das consequências dos nossos atos. Os intercâmbios no espaço digital não devem se oferecer apenas para troca banal de dados, como adverte o Santo Padre, tampouco estar subjugada a ilusões narcísicas de satisfação imediata e superficial do eu, mas deve, primordialmente, favorecer o diálogo e a partilha. Não nos esqueçamos: as múltiplas possibilidades de interação com os meios digitais, com a cultura virtual não pode e nem deve estar desvinculada do diálogo que vivifica, da comunhão que nos redime, a fim de que a grande rede seja de fato uma instância criativa de identificação coletiva, de aproximação do outro e, fundamentalmente, de transmissão do Evangelho. Pensemos e rezemos nesta intenção.
V. RITOS FINAIS
Avisos

Benção final e Canto final 

1. Ressuscitou: toda a Igreja proclama, E convida o homem novo a cantar. Povo santo e feliz, Jesus Cristo nos chama: "Amai-me e havereis de me possuir".

Refrão

Quereis cantar louvor a Deus? E não sabeis com que louvar?... Cantai co'a voz, com os lábios, E louvai com a vida e o coração.

2. Cantai, irmãos, este cântico novo; Que é expressão de alegria e amor. A palavra e a voz anunciem de novo 
Aquilo que sois, por viverdes bem.

MENSAGEM DO PAPA BENTO XVI PARA O 45º DIA MUNDIAL DAS COMUNICAÇÕES SOCIAIS
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Verdade, anúncio e autenticidade de vida, na era digital - 5 de junho de 2011

Queridos irmãos e irmãs! 

Por ocasião do XLV Dia Mundial das Comunicações Sociais, desejo partilhar algumas reflexões, motivadas por um fenômeno característico do nosso tempo: a difusão da comunicação através da rede internet. Vai-se tornando cada vez mais comum a convicção de que, tal como a revolução industrial produziu uma mudança profunda na sociedade através das novidades inseridas no ciclo de produção e na vida dos trabalhadores, também hoje a  profunda transformação operada no campo das comunicações guia o fluxo de grandes mudanças  culturais e sociais. As novas tecnologias estão a mudar não só o modo de comunicar, mas a própria comunicação em si mesma, podendo-se afirmar que estamos perante uma ampla transformação cultural. Com este modo de difundir informações e conhecimentos, está a nascer uma nova maneira de aprender e pensar, com oportunidades inéditas de estabelecer relações e de construir comunhão. 
Aparecem em perspectiva metas até há pouco tempo impensáveis, que nos deixam maravilhados com as possibilidades oferecidas pelos novos meios e, ao mesmo tempo, impõem de modo cada vez mais premente uma reflexão séria acerca do sentido da comunicação na era digital. Isto é particularmente evidente quando nos confrontamos com as extraordinárias potencialidades da rede internet e a complexidade das suas aplicações. 
Como qualquer outro fruto do engenho humano, as novas tecnologias da comunicação pedem para ser postas ao serviço do bem integral da pessoa e da humanidade inteira. Usadas sabiamente, podem contribuir para satisfazer o desejo de sentido, verdade e unidade que permanece a aspiração mais profunda do ser humano. 

No mundo digital, transmitir informações significa com frequência sempre maior inseri-las numa rede social, onde o conhecimento é partilhado no âmbito de intercâmbios pessoais. A distinção clara entre o produtor e o consumidor da informação aparece relativizada, pretendendo a comunicação ser não só uma troca de dados, mas também e cada vez mais uma partilha. 
Esta dinâmica contribuiu para uma renovada avaliação da comunicação, considerada primariamente como diálogo, intercâmbio, solidariedade e criação de relações positivas. Por outro lado, isto colide com alguns limites típicos da comunicação digital: a parcialidade da interação, a tendência a comunicar só algumas partes do próprio mundo interior, o risco de cair numa espécie de construção da autoimagem que pode favorecer o narcisismo. 
Sobretudo os jovens estão a viver esta mudança da comunicação, com todas as ansiedades, as contradições e a criatividade própria de quantos  se abrem com entusiasmo e curiosidade às novas experiências da vida. O envolvimento cada vez maior no público areópago digital dos chamados social network, leva a estabelecer novas formas de relação interpessoal, influi sobre a percepção de si próprio e, por conseguinte, inevitavelmente, coloca a questão não só da justeza do próprio agir, mas também da autenticidade do próprio ser. A presença nestes espaços virtuais pode ser o sinal de uma busca autêntica de encontro pessoal com o outro, se se estiver atento para evitar os seus perigos, como refugiar-se numa espécie de mundo paralelo ou expor-se excessivamente ao mundo virtual. Na busca de partilha, de “amizades”, confrontamo-nos com o desafio de ser autênticos, fiéis a si mesmos, sem ceder à ilusão de construir artificialmente o próprio “perfil” público. 
As novas tecnologias permitem que as pessoas se encontrem para além dos confins do espaço e das próprias culturas, inaugurando deste modo todo um novo mundo de potenciais amizades. Esta é uma grande oportunidade, mas exige também uma maior atenção e uma tomada de consciência quanto aos possíveis riscos. Quem é o meu “próximo” neste novo mundo? Existe o perigo de estar menos presente a quantos encontramos na nossa vida diária? Existe o risco de estarmos mais distraídos, porque a nossa atenção é fragmentada e absorvida por um mundo “diferente” daquele onde vivemos? Temos tempo para refletir criticamente sobre as nossas opções e alimentar relações humanas que sejam verdadeiramente profundas e duradouras? É importante nunca esquecer que o contato virtual não pode nem deve substituir o contato humano direto com as pessoas, em todos os níveis da nossa vida. 
Também na era digital, cada um vê-se confrontado com a necessidade de ser pessoa autêntica e reflexiva. Aliás, as dinâmicas próprias dos social network mostram que uma pessoa acaba sempre envolvida naquilo que comunica. Quando as pessoas trocam informações, estão já a partilhar-se a si mesmas, a sua visão do mundo, as suas esperanças, os seus ideais. Segue-se daqui que existe um estilo cristão de presença também no mundo digital: traduz-se numa forma de comunicação honesta e aberta, responsável e respeitadora do outro. Comunicar o Evangelho através dos novos mídia significa não só inserir conteúdos declaradamente religiosos nas plataformas dos diversos meios, mas também testemunhar com coerência, no próprio perfil digital e no modo de comunicar, escolhas, preferências, juízos que sejam profundamente coerentes com o Evangelho, mesmo quando não se fala explicitamente dele. Aliás, também no mundo digital, não pode haver anúncio de uma mensagem sem um testemunho coerente por parte de quem anuncia. Nos novos contextos e com as novas formas de expressão, o cristão é chamado de novo a dar resposta a todo aquele que lhe perguntar a razão da esperança que está nele (cf. 1Pd 3,15).
O compromisso por um testemunho do Evangelho na era digital exige que todos estejam particularmente atentos aos aspectos desta mensagem que possam desafiar algumas das lógicas típicas da web. Antes de tudo, devemos estar cientes de que a verdade que procuramos partilhar não extrai o seu valor da sua “popularidade” ou da quantidade de atenção que lhe é dada. Devemos esforçar-nos mais em dá-la conhecer na sua integridade do que em torná-la aceitável, talvez “mitigando-a”. Deve tornar-se alimento cotidiano e não atração de um momento. A verdade do Evangelho não é algo que possa ser objeto de consumo ou de fruição superficial, mas dom que requer uma resposta livre. 
Mesmo se proclamada no espaço virtual da rede, aquela sempre exige ser encarnada no mundo real e dirigida aos rostos concretos dos irmãos e irmãs com quem partilhamos a vida diária. Por isso permanecem fundamentais as relações humanas diretas na transmissão da fé! Em todo o caso, quero convidar os cristãos a unirem-se confiadamente e com criatividade consciente e responsável na rede de relações que a era digital tornou possível; e não simplesmente para satisfazer o desejo de estar presente, mas porque esta rede tornou-se parte integrante da vida humana. 
A web está a contribuir para o desenvolvimento de  formas novas e mais complexas de consciência intelectual e espiritual, de certeza compartilhada. Somos chamados a anunciar, neste campo também, a nossa fé: que Cristo é Deus, o Salvador do homem e da história, aquele em quem todas as coisas alcançam a sua perfeição (cf. Ef 1,10). A proclamação do Evangelho requer uma forma respeitosa e discreta de comunicação, que estimula o coração e move a consciência; uma forma que recorda o estilo de Jesus ressuscitado quando se fez companheiro no caminho dos discípulos de Emaús (cf. Lc 24,13-35), que foram gradualmente conduzidos à compreensão do mistério mediante a sua companhia, o diálogo com eles, o fazer vir ao de cima com delicadeza o que havia no coração deles. 
Em última análise, a verdade que é Cristo constitui a resposta plena e autêntica àquele desejo humano de relação, comunhão e sentido que sobressai inclusivamente na participação maciça nos vários  social network. Os crentes, testemunhando as suas convicções mais profundas, prestam uma preciosa contribuição para que a web não se torne um instrumento que reduza as pessoas a categorias, que procure manipulá-las emotivamente ou que permita aos poderosos monopolizar a opinião alheia. 
Pelo contrário, os crentes encorajam todos a manterem vivas as eternas questões do homem, que testemunham o seu desejo de transcendência e o anseio por formas de vida autêntica, digna de ser vivida. Precisamente esta tensão espiritual própria do ser humano é que está por detrás da nossa sede de verdade e comunhão e nos estimula a comunicar com integridade e honestidade. 
Convido, sobretudo os jovens a fazerem bom uso da sua presença no areópago digital. Renovo-lhes o convite para o encontro comigo na próxima Jornada Mundial da Juventude em Madri, cuja preparação muito deve às vantagens das novas tecnologias. Para os agentes da comunicação, invoco de Deus, por intercessão do Patrono São Francisco de Sales, a capacidade de sempre desempenharem o seu trabalho com grande consciência e escrupulosa profissionalidade, enquanto a todos envio a minha Bênção Apostólica. 

Vaticano, Festa de São Francisco de Sales, 24 de janeiro de 2011. 

BENTO XVI

1

